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Casal conectado – parte 1: 
Ele, gari. Ela, policial militar. 

O início dessa história
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A OAB Minas Gerais, por meio da Escola de Prerrogativas, realizou o 21° Curso de 
formação de defensores de prerrogativas - Regional Vale do Mucuri, na Subseção de Teófilo 
Otoni, no sábado (19/11). O curso reuniu 64 participantes. Desde o início da gestão, a Esco-
la de Prerrogativas percorreu mais de 5,5 mil km capacitando a advocacia para a defesa dos 
seus direitos, com a formação de quase 1100 defensores em todo o estado. O coordenador da 
Escola de Prerrogativas de Minas, José Ignácio Santos de Paula, conduziu o curso. Página 3

28ª Subseção de 
Teófilo Otoni recebe 
curso de defensores 

de prerrogativas

Realizado no Casarão da 
Cultura o projeto “Pessoa 
idosa não caia no golpe”  

Teófilo Otoni -  O Grupo Hidro-Idade e Atenção Básica de Saúde do município de Teófilo 
Otoni realizaram, na tarde de sexta-feira (18/11), no Espaço Casarão da Cultura, o projeto 
“Pessoa idosa não caia no golpe”, que teve o objetivo de orientar as pessoas idosas para que 
elas possam se prevenir quanto a ações de golpistas, informar as diversas modalidades de 
golpes, e de propor medidas de segurança para salvaguardar o público interno, pois diaria-
mente, diversos tipos de golpes têm sido aplicados por quadrilhas especializadas. Página 3

Secretário de Agricultura 
empossa nova chefe 
de gabinete e novo 

diretor técnico do IMA
O secretário de Agri-

cultura, Pecuária e Abaste-
cimento Thales Fernandes 
empossou, na segunda-feira 
(21), no gabinete do IMA, 
na Cidade Administrati-
va/MG, os médicos vete-
rinários, Cristiane Almeida 
Santos como chefe de gabi-
nete da autarquia e Guilher-
me C. N. Dias como diretor 
técnico do IMA. Página 5

TJMG mantém condenação 
de policiais civis acusados 
de peculato pelo MPMG
A 7ª câmara criminal do 

Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) manteve a 
condenação por peculato de 
quatro investigadores da Po-
lícia Civil que atuavam na 
comarca de Pedra Azul, no 
Vale do Jequitinhonha. Na 
decisão, os desembargado-
res levaram em conta o pa-
recer do MPMG. Página 6
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Cidade/Opinião
Sindcomércio 

orienta os 
comerciantes 
a praticarem 

descontos reais 
na Black Friday 

De acordo com a 
cláusula Trigésima Oita-
va da CCT vigente, nos 
dias 24 e 25 de novem-
bro o comércio poderá 
funcionar até as 20h pa-
ra atender a demanda da 
Black Friday. A assessora 
do Sindcomércio, Alana 
Ramos informa que o sin-
dicato passa aos comer-
ciantes a importância de 
manter descontos diante 
dos valores das mercado-
rias que já são praticadas 
no decorrer do ano. Não 
aumentar na véspera de 
novembro e depois bai-
xar, como se tivesse real-
mente dando descontos.

“Porque a intenção 
da Black Friday é ofere-
cer um desconto maior 
para gerar uma movi-
mentação maior de di-
nheiro, principalmente 
para o final de ano e an-
tes das vendas de na-
tal”, disse Alana. Com 

isso, os empresários con-
seguem zerar estoques 
antigos e investir em no-
vos. Vale ressaltar que 
os consumidores tam-
bém estão de olho em 
lojas que aumentam pre-
ços na véspera de novem-
bro e baixa na semana da 
Black Friday, como se ti-
vessem dando descon-
tos. Isso não é aceitável 
e é observado por muitos.

“Essa é a importância 
de manter os descontos. 
As perspectivas aqui pa-
ra Teófilo Otoni, é que os 
descontos acima de 50%, 
seja na faixa de 17% das 
empresas. Acima de 45%, 
de 11% das empresas, e 
de 25% seja de 10% das 
empresas. A maior par-
te das empresas preza 
por um desconto maior, 
mesmo para conseguir 
vender o estoque, para 
mudança de coleção, pa-
ra outros investimentos”.

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. Pesquisadora GEPAF/UFVJM.
 Coordenadora do Projeto MLV. Contato: julianalemes@id.uff.br

Casal conectado – parte 1: 
Ele, gari. Ela, policial militar. 

O início dessa história
Certas histórias têm o 

poder de provocar reflexões 
profundas sobre as escolhas 
que fazemos na vida. Um dos 
principais desafios da atuali-
dade diz respeito à capacida-
de individual e/ou coletiva de 
atribuir “sentido” frente às es-
colhas que se faz. É comum 
que a pressão social influen-
cie o nascimento, manutenção 
ou término de relacionamen-
tos afetivos. Espera-se, em 
maior ou menor grau, que as 
pessoas ajam de modo a ofe-
recer as respostas aceitáveis 
socialmente, mesmo que se-
ja uma decisão pela busca de 
relacionamentos sem conexão 
entre os envolvidos. Assumir 
um relacionamento afetivo 
dispensando a “permissão so-
cial” – que define as “tampas 
para as panelas” – tornou-se 
um ato de coragem. 

A história de Tales Al-
ves e Joseli Lima mostra, aos 
mais atentos, um conjunto de 
elementos que evidenciam, 
sobretudo, a quebra de para-
digmas. A começar pelo as-
pecto que, aparentemente, os 
afastaria da possibilidade de 
contato mais estreito: suas 
profissões. Tales, que trabalha 
como gari na capital mineira, 
destaca o quão a categoria é 
vista como desimportante. Por 
outro lado, Joseli trabalha co-
mo policial militar, instituição 
historicamente reconheci-
da por sua relevância social, 
além de representar um dos 
símbolos de poder do Estado, 
sob gestão dos governos elei-
tos. As diferenças salariais, 
bem como, da notoriedade 
entre ambas categorias, tam-
bém são elementos a se desta-
car. Em conjunto com outros, 
conferem o nível de status 
da profissão e as associações 
imediatas feitas a respeito 
do perfil dos trabalhadores 
que se candidatam àquelas 
funções. O que reflete uma 
das principais características 
do país: a desigualdade. Se-
ja ela no campo social, eco-
nômico, cultural, político ou 
quaisquer outras. Fator que 
afeta diretamente a relação 
estabelecida entre as pessoas.

 Apesar disso, bastou uma 
atividade em comum para que 
os caminhos do gari e da po-
licial militar se cruzassem. 
As barreiras sociais não fo-
ram capazes de evitar que Ta-
les e Joseli rompessem suas 
respectivas “bolhas” relacio-
nais, onde, em regra, de for-
ma simbólica ou explícita, 
são estabelecidas condições 
para os relacionamentos. Tra-
ta-se do apontamento exter-
no da companhia ideal para 

ri Gato. As demonstrações de 
afeto dos admiradores do ga-
ri refletiam seu carisma, leve-
za, simplicidade e satisfação 
ao desempenhar seu traba-
lho. Atividade que sempre foi, 
para ele, motivo de orgulho.

Descoberto, Tales foi alvo 
de manchetes de jornais e con-
vidado a participar de progra-
mas de TV em nível nacional, 
a exemplo de sua participa-
ção no Programa Ana Maria 
Braga e no Profissão Repór-
ter, além de outros convites, 
como para participar do con-
curso Mister BH 2020. Nos 
últimos dois anos a produção 
de conteúdo foi aprimorada. 
Com o apoio da companhei-
ra, o Gari Gato ganhou es-
paço nas redes de seguidores 
de todas as regiões do Brasil.

De forma tímida, Josy 
foi se aproximando do uni-
verso virtual integrando as 
postagens do Gari Gato. Uma 
parte das seguidoras chegou 
a acenar sobre a validade do 
relacionamento declarado. 
Noutro sentido, o casal rece-
beu muito carinho, respeito 
e votos para que continuem 
juntos, ensinando mais so-
bre o quanto ainda importa a 
capacidade de enxergar e va-
lorizar a essência do ser hu-

mano antes de qualquer outro 
atributo que a pessoa possa 
“ter” vinculado ao seu “ser”.

Tales e Josy vivem jun-
tos em BH, dividem as experi-
ências com os filhos, frutos de 
outros relacionamentos. Tales 
cresceu em uma região perifé-
rica da capital e Josy, no muni-
cípio de Poté, Vale do Mucuri, 
interior do Estado de Minas. 
Ela tem origem familiar indí-
gena. Tales tem gostos muito 
similares aos de Josy, dentre 
os quais, a malhação. Ambos 
ostentam corpos físicos inve-
jáveis. Tales adentrou outros 
espaços e tem se permitido pen-
sar novos voos, uma vez que 
permanecer como gari parece 
ter se tornado tarefa imprová-
vel em razão de uma cirurgia 
a que foi submetido há alguns 
meses. Houve rompimento de 
estrutura muscular da região 
do ombro, o que inviabilizará 
os movimentos demandados 
pela atividade. As propostas 
foram se avolumando e o ca-
sal tem discutido com a equipe 
que os auxilia sobre convites 
de trabalho ao Gari Gato até no 
exterior. Por serem muitas as te-
máticas, nas próximas edições 
retomarei o assunto, abordan-
do sobre o “Casal conecta-
do – Ele, gari. Ela, policial”.

cada tipo de perfil. E por es-
se olhar, definitivamente, a 
união de um gari com uma po-
licial militar foge ao “padrão” 
e não está livre dos julgamen-
tos carregados de preconceito.

O casal se conheceu na 
academia. “Olhei pra ele e fa-
lei: Nossa, que homem bonito! 
Mas, aí eu pensei: Nossa, de-
ve ser metido para danar. Ele 
é grandão, todo malhado, to-
do bonitão. Pensei: hum, de-
ve se achar”, afirmou Joseli. 
Com três dias de observação, 
ela notou que ele conversa-
va com todo mundo do espa-
ço. Ficou impressionada com 
sua simplicidade e simpa-
tia. No dia em que se conhe-
ceram ele já disse que corria 
15 quilômetros por dia e que 
treina desde os quinze anos 
de idade. Logo, Josy, como é 
apelidada, imaginou que ele 
corresse na Orla da Pampu-
lha. Tales explicou: “Não, eu 
corro todo dia 15km porque eu 
sou gari, então tenho que cor-
rer bastante”. Surpresa ima-
ginou: “Gente, o boy é gari!”. 
Pouco depois, papo vai, papo 
vem, descobriram-se bastante 
parecidos. O período que ini-
ciaram o relacionamento foi o 
período em que ele estava co-
meçando a aparecer na mídia.

A visibilidade adquiri-
da por Tales na condição de 
trabalhador da limpeza urba-
na de Belo Horizonte repre-
sentou o início da quebra dos 
paradigmas sobre as associa-
ções imediatas que se faz de 
um gari, de uma policial e da 
união de ambos pela via dos 
sentimentos e não do status 
funcional que caracteriza su-
as categorias de trabalho. Ta-
les ostenta cerca de 3 milhões 
de seguidores em suas redes.

Ele, que não tinha conta 
em redes sociais, foi incenti-
vado por sua filha adolescente 
a criar e postar vídeos mos-
trando como desempenhava 
seu trabalho. Os registros vi-
ralizaram, dando visibilidade 
tanto à sua imagem pesso-
al, quanto à categoria dos ga-
ris. Reconhecido pelas ruas, 
Tales saiu do anonimato pa-
ra dar espaço à figura do Ga-

Em Teófilo Otoni, dias 24 e 25 de novembro, 
o comércio poderá funcionar até as 20h
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Cidade/Gerais
28ª Subseção de 

Teófilo Otoni recebe 
curso de defensores 

de prerrogativas

Realizado no Casarão da 
Cultura o projeto “Pessoa 
idosa não caia no golpe”  

A OAB Minas Gerais, 
por meio da Escola de Prer-
rogativas, realizou o 21° 
Curso de formação de de-
fensores de prerrogativas 
- Regional Vale do Mucu-
ri, na Subseção de Teófilo 
Otoni, no sábado (19/11). 
O curso reuniu 64 partici-
pantes. Desde o início da 
gestão, a Escola de Prer-
rogativas percorreu mais 
de 5,5 mil km capacitan-
do a advocacia para a defe-
sa dos seus direitos, com a 
formação de quase 1100 de-
fensores em todo o estado.

O coordenador da Es-
cola de Prerrogativas de 
Minas Gerais, José Ignácio 
Santos de Paula, ressaltou 
que o curso é um importan-
te instrumento de formação 
e orientação da advocacia 
na defesa dos direitos dos 
advogados. As escolas de 
Direito pouco ou nada ensi-

nam sobre as prerrogativas 
e, sobretudo, como defen-
dê-las. Os iniciantes na car-
reira, e até mesmo alguns 
mais experientes, não co-
nhecem os meios de defesa 
das prerrogativas na prática. 
Estou muito feliz em poder 
participar desse importante 
momento, ao lado do pre-
sidente Sérgio Leonardo".

A presidente da OAB 
Teófilo Otoni, Maria Be-
atriz Cunha Cicci Neves, 
cumprimentou a diretoria 
da OAB-MG pela estrutu-
ra disponibilizada aos ad-
vogados para a defesa das 
prerrogativas e destacou a 
importância da formação. 
"A capacitação foi de alto 
nível, esclarecedora, mos-
trando aos advogados pre-
sentes a postura adequada 
em situações de desres-
peito às prerrogativas e a 
oportunidade de formar 

novos delegados estadu-
ais de prerrogativas", disse.

Palestraram durante o 
curso os delegados de prer-
rogativas estaduais, Estefâ-
nia Maciel e Gleison Pereira 
da Silva. Nesta edição parti-
ciparam os inscritos em Te-
ófilo Otoni e também das 
subseções de Águas For-
mosas, Almenara, Araçuaí, 
Carlos Chagas, Itambacu-
ri, Jacinto, Jequitinhonha, 
Medina, Nanuque e Pedra 
Azul. Estiveram presen-
tes o presidente da Subse-
ção de Águas Formosas, 
Hélio Torres Gonçalves, e 
de Medina, Maron Figuei-
redo Tanure Júnior. Os in-
teressados em participar 
presencialmente do cur-
so de formadores de de-
fensores de prerrogativas 
devem ficar atentos à pro-
gramação que será divul-
gada no site da OAB-MG.

Teófilo Otoni - O Gru-
po Hidro-Idade e Atenção 
Básica de Saúde do municí-
pio de Teófilo Otoni realiza-
ram, na tarde de sexta-feira 
(18/11), no Espaço Casarão 
da Cultura, o projeto “Pes-
soa idosa não caia no gol-
pe”, que teve o objetivo 
de orientar as pessoas ido-
sas para que elas possam 
se prevenir quanto a ações 
de golpistas, informar as di-
versas modalidades de gol-
pes, e de propor medidas de 
segurança para salvaguar-
dar o público interno, pois 
diariamente, diversos tipos 
de golpes têm sido aplica-
dos por quadrilhas especia-

lizadas ou elementos hostis, 
notadamente nos idosos.

Os estelionatários têm 
revelado que possuem gran-
de conhecimento de dados 
pessoais das vítimas, o que 
tem facilitado a ação crimi-
nosa. “A grande incidência 
dos golpes ocorre em ra-
zão da falta de informação 
por parte das pessoas ou do 
excesso de ambição. Assim 
junto com a Polícia Civil ti-
vemos uma roda de conver-
sa para o público idoso sobre 
a prevenção para não cair em 
golpe” disse a ativista da cau-
sa do idoso, Cida Johnson.

O evento contou com 
parceria das secretarias mu-

nicipais de Assistência Social, 
Esporte e Lazer, Saúde, Cultu-
ra, Educação, também da Câ-
mara Municipal representada 
pela vereadora Eliane Morei-
ra, estagiários acadêmicos do 
curso de Psicologia, Enferma-
gem e Nutrição. E abrilhan-
tando ainda mais o evento, 
idosos de várias áreas. To-
dos juntos pela mesma cau-
sa, o cuidado e a valorização 
da pessoa idosa. “Aguardem 
vem novidades”, informou 
Cida. O Polo Estadual de 
Minas Gerais do Movimen-
to Vidas Idosas Importam 
também esteve presente no 
evento. (Informações/ Fo-
tos: Cida Johnson).

ALMG: Renúncia de 
conselheiros do Copam 
repercute no Plenário

Na Reunião Ordiná-
ria de Plenário realizada na 
quarta-feira (23/11/22), na 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), a 
deputada Beatriz Cerqueira 
foi à tribuna para comentar 
a renúncia coletiva de am-
bientalistas que integravam 
o Conselho Estadual de Po-
lítica Ambiental (Copam) e 
o Conselho Estadual de Re-
cursos Hídricos (CERH). A 
parlamentar leu a carta de 
renúncia dos representan-
tes das entidades de defe-
sa do meio ambiente, que 
veio a público na quinta-
-feira (17). No documen-
to, eles alegam que os dois 
conselhos deixaram de ser 
fóruns de discussão de polí-
ticas públicas e se tornaram 
palco de legitimação de de-
cisões autocráticas do Go-
verno do Estado.

Além disso, conforme 
os ambientalistas, a legisla-
ção vem sendo interpreta-
da de forma a fragmentar o 

licenciamento ambiental e 
frequentemente são pauta-
dos processos favoráveis à 
concessão de licenças a pro-
jetos que preveem grandes 
desmatamentos, instruídos 
com estudos insuficientes.

Para a Deputada, a situ-
ação é gravíssima. Ela ma-
nifestou apoio às entidades 
ambientalistas e defendeu a 
realização de audiência pa-
ra tratar do assunto na Co-
missão de Administração 
Pública, com a participa-
ção de representantes do go-
verno e dos ambientalistas.

A parlamentar disse 
ter documentos mostrando 
que a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente estaria 
a serviço de grandes em-
preendimentos minerários 
e anunciou que vai solicitar 
a instalação de uma comis-
são parlamentar de inquérito 
(CPI) no início da próxi-
ma legislatura. “Trata-se de 
aparelhamento inaceitável 
de órgãos de Estado e de 
possíveis crimes cometidos 
por agentes públicos”, afir-
mou. (ALMG/ Arquivo AL-
MG/ Foto: Daniel Protzner).

Deputada manifesta apoio a ambientalistas e defende CPI para 
investigar denúncias de aparelhamento do Estado de Minas

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP) / 9 8446-2892
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Gerais
Confira dicas da Cemig 

para evitar acidentes com 
a rede elétrica ao fazer a 

decoração natalina

Governo de Minas assina 
acordo de leniência com 
antiga Odebrecht para 
devolução de R$ 202,4 

milhões aos cofres públicos

O ano de 2022 já está 
quase chegando ao fim e a 
busca por maneiras cria-
tivas de decorar os am-
bientes aumenta com a 
aproximação das tradi-
cionais festas do mês de 
dezembro. Seja nas resi-
dências, nas praças ou no 
comércio, boa parte do 
toque especial das insta-
lações de Natal é trazida 
pela iluminação temáti-
ca, presente não apenas 
no interior dos lugares, 
mas também em jane-
las, portas e fachadas. A 
instalação dos enfeites, 
no entanto, requer muita 
atenção, para que sejam 
evitados acidentes envol-
vendo choques elétricos 
ou curtos-circuitos, que 
podem causar incêndios 
e até vítimas fatais. 

Um novo ciclo se 
aproxima e planejar a de-
coração da casa, por mais 
simples que seja, faz toda 
a diferença para deixar o 
lar mais bonito e acon-
chegante. Um dos prin-
cipais cuidados deve ser 
considerado já no ato da 
compra. De acordo com 
o gerente de Saúde e Se-
gurança da Cemig, João 
José Magalhães Soares, 
os enfeites luminosos 
devem apresentar o selo 
INMETRO para atestar 
a qualidade do produto. 

“É muito comum 
as pessoas não darem 
muita importância para 
a procedência do enfei-
te luminoso. Mas um 
produto que possua a 
qualidade aprovada pe-
lo INMETRO é funda-
mental para a prevenção 
de acidentes. Produtos 
com qualidade duvido-
sa podem causar uma 
série de transtornos, 
como choque elétrico e 
curtos-circuitos”, alerta 
o especialista.

 Além disso, João Jo-
sé ressalta que as pessoas 
devem dar preferência a 
enfeites luminosos com 
lâmpadas de led. “As 
lâmpadas de led vão pro-
porcionar um consumo 
menor e mais consciente 
de energia elétrica. Além 
disso, eles são mais du-
ráveis e podem ser utili-

O Governo de Mi-
nas anunciou, na quarta-feira 
(23/11), a celebração de acor-
do de leniência com as empre-
sas OEC S.A. e Novonor S.A, 
atual denominação da Odebre-
cht S.A. A OEC, construtora 
do grupo econômico, pagará o 
total de R$ 202,4 milhões por 
fraudes na licitação na constru-
ção da Cidade Administrativa, 
entre 2008 e 2010, e em con-
tratos da Companhia Energé-
tica de Minas Gerais (Cemig) 
referentes ao programa Luz 
para Todos, de 2004 a 2011. 
Os trabalhos foram coorde-
nados pela Controladoria-Ge-
ral do Estado de Minas Gerais 
(CGE/MG) e a Advocacia-Ge-
ral do Estado de Minas Gerais 
(AGE/MG), com a interveni-
ência do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG). Este 
é o terceiro e maior acordo de 
leniência fechado em Minas. 
O primeiro foi com a Andrade 
Gutierrez, no valor de R$ 128,9 
milhões, seguido da Coesa (an-
tiga OAS), de R$ 42,7 milhões, 
totalizando R$ 374 milhões.

Benefícios - Segundo o 
controlador-geral do Estado, 
Rodrigo Fontenelle, os va-
lores foram determinados a 
partir de estudos das condi-
ções financeiras da empresa, 
e serão pagos ao longo de 21 
anos - com dois anos de ca-
rência - e com parcelas corri-
gidas pela taxa Selic, ou outro 
índice que vier a substituí-la.

“Um dos benefícios desse 
acordo para o Estado é a alavan-
cagem investigativa, que signi-
fica que com as evidências que 
as empresas nos trazem conti-
nuamos nossas investigações, 
de forma mais célere, em rela-
ção a outras empresas”, explica 
Fontenelle, que atribui o suces-
so do acordo ao trabalho pionei-
ro de colaboração entre CGE/
MG, AGE/MG e MPMG. “Ou-
tros estados e mesmo a esfe-
ra federal também promovem 
a celebração desses acordos, 
mas não da mesma forma co-
mo Minas tem conseguido, 
trazendo o MPMG para tra-
balhar conosco, primordial, 
inclusive, para dar mais segu-
rança jurídica para as empre-
sas que nos procuram”, relatou.

Compensações - O ad-
vogado-geral do Estado, Sér-
gio Pessoa, ressaltou o esforço 
conjunto no enfrentamento à 
corrupção e frisou que o va-
lor devolvido aos cofres do 
governo será investido em po-
líticas públicas, em áreas como 
Saúde, Educação, entre outros. 
“Conseguimos recuperar recur-
sos para que sejam empregados 
nas políticas públicas de Minas 

zados tanto em ambientes 
internos quanto externos, 
sem que haja o risco de su-
peraquecerem”, explica. 

Cuidados na insta-
lação - O especialista em 
segurança elétrica desta-
ca, ainda, que instalações 
feitas de forma incorreta 
trazem um grande risco 
para a população. A co-
locação dos enfeites deve 
ser feita de forma segu-
ra, de acordo com a espe-
cificação técnica de cada 
equipamento e, princi-
palmente, não fazendo 
as famosas "gambiarras".

“São consideradas 
gambiarras as instalações 
que utilizam diversos fios 
e adaptadores (benjamins 
ou ‘Ts’) para realizar a li-
gação de muitos enfeites 
em uma única tomada. Es-
ses dispositivos provocam 
sobrecarga e, consequen-
temente, o mau funcio-
namento dos aparelhos, 
podendo causar choque 
elétrico e princípios de 
incêndio. O correto é uti-
lizar as réguas de borne, 
aquelas que possuem mais 
de uma tomada e possuem 
um fusível para proteger a 
instalação contra as sobre-
cargas de energia”, afirma. 

 A instalação de or-
namentos luminosos em 
áreas externas merece 
atenção devido à exposi-
ção a elementos naturais, 
como vento e chuva. O es-
pecialista alerta para a ne-
cessidade de proteção dos 
pontos das conexões e to-
madas, além da distância 
de 1,5 metro da rede elé-
trica da Cemig, nos casos 
de instalação de lâmpadas 
decorativas em fachadas, 
muros, jardins e árvores. 

Vale lembrar que es-
ta distância de 1,5 metro 

é não só para a instalação 
como também para a pro-
jeção do enfeite em ca-
so de ventos fortes. "Se a 
decisão for instalar os en-
feites em janelas de pré-
dios, é importante fixar o 
enfeite nas duas extremi-
dades de forma que, em 
caso de ventos fortes, este 
enfeite não seja projetado 
para a direção da rede elé-
trica da Cemig. Caso isto 
aconteça, poderá haver um 
curto-circuito de grande 
intensidade e com possibi-
lidade de graves acidentes, 
incluindo queimaduras e 
até a fatalidade, ou danos à 
instalação elétrica do apar-
tamento ou do prédio".

“Recomenda-se, ain-
da, instalar enfeites em 
locais fora do alcance das 
crianças e dos animais 
domésticos. Em caso de 
árvores de Natal com ilu-
minação instalada no chão, 
uma sugestão é criar uma 
barreira física com caixas 
embrulhadas de presentes 
ou vasos para impedir o 
acesso aos enfeites elétri-
cos”, orienta o especialista.

 O tempo de uso dos 
enfeites luminosos tam-
bém é importante para que 
o risco de acidentes seja o 
menor possível. Pelo fa-
to de eles ficarem muito 
tempo guardados, o seu 
cabeamento pode apre-
sentar problemas de des-
gaste ou ressecamento no 
isolamento e provocar um 
curto-circuito. "Antes de 
utilizar, verifique a inte-
gridade da fiação. Se es-
tiver ressecada, descarte 
todo o enfeite”, recomenda 
o gerente. (Crédito: Lucas 
Nishimoto/ Fonte: João 
José Magalhães Soares/ 
gerente de Saúde e Segu-
rança da Cemig).

Gerais e, ao mesmo tempo, res-
sarcir a sociedade de desvios 
ocorridos no passado e propor-
cionar às empresas que atuem 
dentro da legalidade em Minas, 
gerando riquezas, criando em-
pregos, mas respeitando o or-
denamento jurídico”, afirmou.

O promotor do Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado do 
MPMG (Gaeco), Daniel Pio-
vanelli Ardisson, destacou que 
o trabalho junto à CGE/MG e 
AGE/MG é de vanguarda. “Es-
sa parceria institucional está 
sendo desenvolvida e amadu-
recida. É um posicionamento 
que será mantido e veio para 
ficar, com o objetivo de bus-
car resultados efetivos para a 
sociedade mineira”, explicou. 

Acordo de Não Perse-
cução Cível - Além do acor-
do de leniência, foi negociado 
um Acordo de Não Persecu-
ção Cível entre o MPMG e as 
empresas OEC S.A. e Novo-
nor S.A., com a interveniên-
cia da CGE/MG e AGE/MG. 
O acordo tem por finalidade 
impedir o início de uma ação 
civil pública por ato de im-
probidade administrativa me-
diante a aceitação de algumas 
condições e aplicação de san-
ções aos agentes responsáveis 
pela prática dos supostos atos 
de improbidade administrativa, 
como forma de tornar mais cé-
lere e efetiva a reparação do da-
no eventual causado ao erário.

O montante total previsto 
nos dois acordos corresponde a 
pagamentos a título de ressar-
cimento ao erário, multa civil 
da Lei de Improbidade Admi-
nistrativa (Lei n° 8.429/1992) 
e, em virtude da participação 
do MPMG e da celebração do 
Acordo de Não Persecução 
Cívil – ANPC, de dano moral 
coletivo, em decorrência de ilí-
citos praticados no âmbito de 
contratos envolvendo recursos 
oriundos do tesouro estadual.

Destinação - Em conso-
nância com as determinações 
vigentes na Lei n° 8.429/1992, 
Lei nº 12.846/2013, no Decre-

to Estadual nº 46.782/2015 e 
na Resolução Conjunta CGE/
AGE n° 04/2019, os valores 
pagos a título de ressarcimen-
to ao erário serão integralmen-
te destinados aos entes lesados, 
no percentual de suas parti-
cipações no acordo, de acor-
do com os ilícitos admitidos; 
a multa civil será destinada ao 
Tesouro Estadual; e os valo-
res pagos a título de dano mo-
ral coletivo revertidos em favor 
do Fundo Especial do Minis-
tério Público do Estado de 
Minas Gerais (Funemp), con-
forme estabelecido no ANPC, 
que compõe a negociação.

Além do pagamento dos 
valores acordados, as empresas 
se comprometeram a dar con-
tinuidade ao aperfeiçoamento e 
monitoramento de suas políticas 
de governança e de complian-
ce, incluindo os mecanismos de 
controle e fiscalização, ratifi-
cando compromisso já firmado 
quando da celebração de acor-
do de leniência com a União.

A colaboração das empre-
sas, mediante a apresentação de 
documentos e informações que 
evidenciam a participação de 
agentes públicos e privados nas 
condutas ilícitas contempladas 
no acordo, ocorridas até o ano 
de 2011, trará ainda um ganho de 
eficiência na apuração dos ilíci-
tos relatados, podendo possibili-
tar a recuperação de novos ativos 
ao Estado. Com a celebração do 
acordo de leniência, não serão 
aplicadas às empresas as san-
ções previstas no artigo 12 da Lei 
nº 8.429/1992, com exceção da 
multa civil. Além disso, não serão 
aplicadas as penalidades previs-
tas nos incisos III e IV do arti-
go 87 e 88 da Lei nº 8.666/1993.

Em caso de inadimple-
mento ou descumprimento do 
acordo pelas empresas, have-
rá perda integral dos benefí-
cios pactuados, vencimento e 
execução antecipada da dívi-
da, entre outras penalidades, 
sendo assegurado ao Poder Pú-
blico a utilização de todo o acer-
vo de provas fornecido. (Foto: 
Dirceu Aurélio/Imprensa MG).

Atenção deve ser redobrada para que não ocorram 
acidentes nesta época do anoAtuação coordenada da CGE/MG, AGE/MG e MPMG possibilitou

 a assinatura do maior acordo já feito com empresas em Minas Gerais

 Enfeites em áreas externas merecem atenção especial 
devido à exposição a elementos naturais como vento e chuva, 

além da distância de segurança em relação à rede elétrica
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Ipatinguenses nas Para-
limpíadas Escolares - Após 
uma participação destacada 
na fase regional das Paralim-
píadas Escolares, realizada 
em agosto, na capital fede-
ral, a delegação ipatinguen-
se representada pela equipe 
do Projeto Paralímpico do 
Centro Esportivo e Cultural 
7 de Outubro, embarcou na 
segunda-feira para São Pau-
lo, onde acontece a fase na-
cional da competição, que irá 
até o dia 26 de novembro, sá-
bado. Os dez alunos que ob-
tiveram índice para a fase 
final e representarão Ipatin-
ga em Minas Gerais em uma 
competição de nível nacional 
participarão das provas de 
atletismo, que incluem cor-
ridas, saltos e lançamentos. 
(Portal da Cidade – Ipatinga)

Minascon atrai mais 
de mil pessoas - Mais de mil 
pessoas passaram pelo Mi-
nascon 2022 e aproveitaram 
a programação de três dias de 
palestras e atrações voltadas 
para estudantes, profissionais 
e empresários da construção 
civil e sua cadeia produtiva. 
O evento foi realizado de 17 
a 19 de novembro em Poços 
de Caldas, no Palace Casi-
no. O conjunto arquitetôni-
co, construído na década de 
1930 para ser um cassino, 
comportou 50 estandes de 
expositores e patrocinadores, 
atividades em dois espaços 
externos, Lounge do Senai, 
com mini palestras técnicas 
e 45 palestras com grandes 
nomes do setor. (Jornal Man-
tiqueira – Poços de Caldas)

Emenda da Heineken 
foi desbloqueada - O pre-
sidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), rever-
teu, nesta terça-feira, 22, o 
bloqueio feito pelo Minis-
tério da Agricultura e Pe-
cuária, e restabeleceu o 
empenho que assegura R$ 
12 milhões para obras de 
pavimentação do acesso 
para a futura fábrica da 
Heineken em Passos. Os 
recursos serão usados pa-
ra obras de pavimentação 
nos trechos das rodovias 
Humberto de Almeida, 
que liga Passos a São João 
Batista do Glória, e a MG-
050. O acesso é essencial 
para o escoamento da fá-
brica que passará a operar 
na cidade em 2025. (Folha 
da Manhã – Passos)

Sicred terá sede admi-
nistrativa - A Sicredi Inte-
gração RS/MG realizou a 
cerimônia que marca o lança-
mento da Pedra Fundamen-
tal da Sede Administrativa 
em Conselheiro Lafaiete. 
O evento reuniu autorida-
des, entre elas o prefeito de 
Conselheiro Lafaiete, Mário 
Marcus Leão Dutra, associa-
dos, colaboradores, fornece-
dores e imprensa. A direção 
da cooperativa de crédito foi 
representada pelo presiden-
te, Adilson Carlos Metz; e 
vice, Luiz Mário Leite Ber-
bigier; gerente regional de 
desenvolvimento, Fabrício 
Closs; diretores e conselhei-
ros. O ato simboliza o início 
oficial das obras da estrutu-
ra de mais de 2,5 mil m², a 
qual retrata a solidez e o de-
sejo de permanência da Si-
credi Integração RS/MG em 
solo mineiro. (Correio Onli-
ne – Conselheiro Lafaiete)

Apagão deixou mais 
de 377 mil sem energia - 
Um apagão deixou parte da 
cidade de Ipatinga, Timó-
teo, Coronel Fabriciano, 
Caratinga, Ipaba, Ipane-
ma e cidades vizinhas no 
escuro. O apagão fez com 
que milhares de clientes 
ficassem sem energia elé-
trica nos Vales do Aço, 
Rio Doce, Zona da Mata 
e Leste de Minas Gerais. 
Estima-se que 377.923 li-
gações (clientes) ficaram 
sem energia, numa área 
com mais de dois milhões 
de pessoas. No começo da 
noite, o prefeito de Ipatin-
ga, Gustavo Nunes (PL), 
informou por meio de sua 
conta no Twitter, que o 
apagão estava relacionado 
a uma falha na subestação 
que abastece a região. É 
dessa subestação que sai o 
abastecimento para a maior 
parte das cidades da região. 
(Diário do Aço – Ipatinga)

Secretário busca emen-
das para Hospital - Dian-
te da situação delicada que o 
Hospital Manoel Gonçalves 
de Sousa Moreira está en-
frentando, o deputado esta-
dual Gustavo Mitre reuniu-se 
com o secretário de Estado de 
Governo, Igor Eto e também 
com o secretário de Estado 
da Saúde, Fábio Bacheretti, 
com o objetivo de conseguir 
a destinação de aporte finan-
ceiro para auxiliar o hospital. 
Sensibilizado com a atual 
crise financeira vivenciada 
pela Casa de Saúde e o anún-
cio de paralisação do atendi-
mento do Pronto Socorro, o 
deputado Gustavo Mitre so-
licitou o adiantamento de 
2 milhões de reais ao Esta-
do, fazendo uma antecipa-
ção dos recursos de emendas 
parlamentares do deputado 
que deveriam ser pagos em 
2023, para que sejam quita-
dos agora no final de 2022. 
(Integração – Itaúna)

Fazenda refloresta en-
torno de represa - Princi-
pal fonte de abastecimento 
de água de Juiz de Fora, a 
Represa de Chapéu D’Uvas 
registra um longo históri-
co de degradação, causado, 
principalmente, pela espe-
culação imobiliária e o cres-
cimento desordenado das 
áreas no seu entorno. Situa-
da às margens do manancial, 
a Fazenda Experimental da 
Universidade Federal de Juiz 
de Fora busca recuperar uma 
parte das áreas desmatadas 
através do reflorestamento 
com diferentes espécies nati-
vas da Mata Atlântica. A área 
original da fazenda é de 250 
hectares, mas apenas 50 são 
preservados. Até o momen-
to, pesquisadores e estudan-
tes da instituição plantaram 
40 mil mudas nas margens 
da bacia, o que corresponde 
a 23 hectares. (Tribuna de 
Minas – Juiz de Fora)

Rede de Notícias

Secretário de 
Agricultura empossa 

nova chefe de 
gabinete e novo 

diretor técnico do IMA
O secretário de Agri-

cultura, Pecuária e Abaste-
cimento Thales Fernandes 
empossou, na segunda-
-feira (21/11), em sole-
nidade no gabinete do 
Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (IMA), na Ci-
dade Administrativa de 
Minas Gerais, a médica 
veterinária Cristiane Al-
meida Santos como chefe 
de gabinete da autarquia e 
o médico veterinário Gui-
lherme Costa Negro Dias 
como diretor técnico do 
IMA. Estiveram presen-
tes no ato de posse o dire-
tor-geral do IMA Antônio 
Carlos de Moraes e ser-
vidores da sede do IMA.

Cristiane Almeida 
Santos – É formada em 
Medicina Veterinária pe-
la UFMG e, em 1988, 
trabalhou como autô-
noma até 1997 quando 
então foi contratada pe-
lo Instituto Mineiro de 
Agropecuária para che-
fiar o escritório seccio-
nal de Carlos Chagas. 
Na mesma localidade, 
foi efetivada no serviço 
público no ano de 1998, 
tendo sido aprovada no 
concurso da autarquia e, 
em 2007, foi transferida 
para Teófilo Otoni para 
exercer o cargo de coor-
denadora regional. Em 
2020, foi nomeada Di-
retora Técnica do IMA.

Com muita experi-
ência profissional, dentre 

outras atividades, durante 
os anos de 2000 a 2007 foi 
presidente do Conselho Re-
gional de Desenvolvimento 
Rural Sustentável em Car-
los Chagas. Também foi de-
legada regional do CRMV 
MG durante o período de 
2016 a 2020. É pós-gradu-
ada em gestão de processos 
e pessoas pela Fundação 
Dom Cabral (BH).

Guilherme Costa 
Negro Dias – Possui gra-
duação em Medicina Veteri-
nária pela PUC MG (2006) 
e MBA em Administração 
de Empresas, com ênfa-
se em gestão de pessoas, 
pela Faculdade de Ciên-

cias Gerenciais e Empre-
endedorismo - FACIGE 
(2011). Atuou como Ge-
rente de Defesa Sanitária 
Animal até o momento.

Sua especialização 
abordou a análise dos 
índices de vacinação 
de brucelose bovina em 
55 municípios do Norte 
do Estado de Minas Ge-
rais. Recentemente, re-
presentou o IMA no 1º 
Encontro Mineiro de Fe-
bre Aftosa, no qual foi dis-
cutido o papel do Instituto 
Mineiro de Agropecuária 
na Vigilância da doença. 
(Informações/Fotos: di-
vulgação/IMA).

Delegação de atletismo representa Minas Gerais na competição 
que acontece até sábado, em São Paulo (Divulgação)
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Segurança Pública

Polícia Militar prende dois 
homens pelo crime de 

tráfico de drogas em Caraí

DETRAN-MG: exigência 
do CRLV a partir de 21 de 

novembro de 2022
Proprietários de ve-

ículos registrados em 
Minas Gerais devem fi-
car atentos para o prazo 
de exigência do Certifi-
cado de Registro e Li-
cenciamento de Veículo 
(CRLV). A partir de 21 
de novembro, o CRLV 
referente ao ano de 2022, 
no formato digital ou im-
presso, será considerado 
o documento válido para 
comprovar a regularidade 
do veículo em circulação.

Conforme determina-
do pelo Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran), 
o documento é disponi-
bilizado na versão digital 
com acesso por meio do 
aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT), e para 
impressão em folha de pa-
pel comum no site www.
detran.mg.gov.br e por-
tal de serviços da Sena-
tran. Assim, não há mais 
a impressão do CRLV em 
papel moeda e o certifica-
do deixou de ser entregue 
nos domicílios dos pro-
prietários pelos Correios.

Para fins de fiscaliza-
ção, o documento poderá 
ser apresentado impresso 
em papel comum ou no 
aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT), dispo-
nível para aparelhos com 

sistemas Android e iOS. O 
porte do CRLV poderá ser 
dispensado, caso o agente 
possa consultar o sistema 
do Departamento de Trân-
sito de Minas Gerais (De-
tran-MG) para verificar se 
o veículo está licenciado.

De acordo com o di-
retor do Detran-MG, de-
legado Eurico da Cunha 
Neto, “durante as aborda-
gens ao condutor, a fisca-
lização de trânsito observa 
os documentos de por-
te obrigatório, que são o 
CRLV e habilitação, sendo 
desnecessário apresentar 
comprovantes de paga-
mento das taxas e tributos”.

Os proprietários de ve-

ículos que ainda não pos-
suem o CRLV de 2022 
devem acessar o site ofi-
cial do Detran-MG pa-
ra verificar se há débitos 
do IPVA, seguro obriga-
tório, Taxa de Renovação 
do Licenciamento Anu-
al do Veículo e eventuais 
multas. Para maior tran-
quilidade dos proprietários 
de veículos automotores, 
registrados no Estado de 
Minas Gerais, o Detran-
-MG comunicou a todos 
os Órgãos e Entidades do 
Sistema Nacional de Trân-
sito, inclusive de outros 
Estados, por meio da Sena-
tran, sobre o licenciamen-
to de 2022. (Detran-MG).

A Polícia Militar de-
sencadeou uma operação, 
na quarta-feira (23/11), na 
cidade de Caraí, com foco 
na prevenção de crimes vio-
lentos e na prática de crimes 
de tráfico de drogas. Foram 
realizadas diversas aborda-
gens, sendo que os milita-
res conseguiram prender 
dois suspeitos de envolvi-
mento com tráfico e apre-
enderam materiais ilícitos.

Foram apreendidos: 38 
buchas de substância seme-
lhante à maconha, dois apa-
relhos de telefone celular, 
uma balança de precisão, 

R$72,00 e materiais para 
embalar entorpecentes. Os 
dois presos foram conduzi-
dos para delegacia de Polí-
cia Civil. Equipe policial: 

tenente Marlos, sargento 
Júlio, cabo Jarbas, solda-
dos Lincoln e Rony. (In-
formações/Foto: PMMG/ 
tenente Marlos Aurélio).

TJMG mantém 
condenação de policiais 

civis acusados de 
peculato pelo MPMG

A 7ª câmara criminal do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) manteve a 
condenação por peculato de 
quatro investigadores da Po-
lícia Civil que atuavam na 
comarca de Pedra Azul, no 
Vale do Jequitinhonha. Na 
decisão, os desembargado-
res levaram em conta o pa-
recer do Ministério Público 
de Minas Gerais (MPMG), 
que manifestou pelo não 
provimento do recurso in-
terposto pelos polícias con-
tra a sentença de 1ª instância. 

Na decisão, foram con-
denados a perda dos car-
gos públicos, a três anos 
de reclusão, em regime ini-
cialmente aberto, pena que 
foi substituída pela pres-
tação de serviços à comu-
nidade e ao pagamento de 
prestação pecuniária no va-
lor de 15 salários mínimos. 

De acordo com as inves-
tigações, os policiais civis te-
riam desviado parte de uma 
carga roubada, que havia si-
do recuperada, e a venderam 
a um comerciante de Teófi-
lo Otoni, condenado por re-
ceptação qualificada a um 
ano e seis meses de reclu-
são, em regime inicialmente 
aberto. A pena privativa de 
liberdade foi substituída por 
uma pena restritiva de direi-
tos, consistente na prestação 
de serviços à comunidade e 
ao pagamento de uma pres-
tação pecuniária no valor de 
30 salários mínimos. A espo-
sa do comerciante foi absol-
vida do crime de receptação, 
já que o conjunto de pro-
vas não permitiu identificar 
o envolvimento da mulher 
de forma clara e inequívoca.

O crime de peculato é 
descrito no artigo 312, do 
Código Penal, como o ato de 
o funcionário público apro-
priar-se de dinheiro, valor 
ou qualquer outro bem mó-
vel, público ou particular, de 
que tem a posse em razão 
do cargo, ou desviá-lo, em 
proveito próprio ou alheio.

Histórico - Segundo o 
processo, em 8 de novem-
bro de 2019, um caminho-
neiro fazia o transporte de 
uma carga de produtos de 
limpeza e de higiene pes-
soal avaliada em R$ 816,9 
mil. A carga, composta por 
mais de 8 mil caixas de de-
sodorantes e 1,6 mil caixas 
de creme para pentear, ha-

via saído de Louveira, São 
Paulo, tendo como destino 
Igarassu, Pernambuco. Na 
BR-251, próximo a Mon-
tes Claros, Minas Gerais, o 
caminhoneiro foi rendido e 
levado à BR-116, onde ou-
tro caminhão, escondido em 
uma estrada vicinal, em área 
de mata espessa, aguarda-
va para levar a mercadoria.

O departamento de se-
gurança da transportadora 
percebeu o desaparecimen-
to do sinal eletrônico que ras-
treava o caminhão e acionou 
a Polícia Civil da Delegacia 
Regional de Pedra Azul para 
ajudar nas buscas. Os quatro 
policiais condenados se pron-
tificaram a integrar a equipe 
de investigadores do caso.

Com a ajuda dos pro-
fissionais da transportadora 
e de um rastreador, a equi-
pe policial chegou à estra-
da vicinal, onde flagraram 
os assaltantes carregando o 
segundo caminhão com a 
mercadoria roubada. Os la-
drões fugiram e o condutor 
do caminhão foi libertado. 
Segundo a vítima, parte do 
material já havia sido trans-
portada em veículos me-
nores. Os quatro policiais 
preencheram um boletim 
de ocorrência descreven-
do a recuperação de 4,9 
mil caixas de mercadorias.

Outra parte dos pro-
dutos foi encontrada pe-
la Polícia Militar de Águas 
Vermelhas/MG em um res-
taurante abandonado às mar-
gens da BR-116. A mesma 
equipe de investigadores 
foi chamada ao local e ela-
borou um novo boletim 
de ocorrência, relatando a 
recuperação de outras 2,9 
mil caixas de produtos de 
higiene pessoal e beleza.

Os registros do material 
recuperado foram feitos em 
número inferior ao que efe-
tivamente foi encontrado. O 

material desviado foi nego-
ciado com um comerciante 
de Teófilo Otoni, que rece-
beu a mercadoria em 14 de 
novembro. Os produtos fo-
ram pagos com dois che-
ques, no valor total de R$ 
60 mil. Contudo, um laudo 
pericial elaborado posterior-
mente atestou que a merca-
doria valia cerca de R$ 143 
mil e foi adquirida pelo co-
merciante sem que fossem 
apresentadas as notas fis-
cais relativas aos produtos.

Materialidade - Pa-
ra os desembargadores, a 
materialidade do crime fi-
cou comprovada por meio 
dos autos de apreensão, dos 
boletins de ocorrência, de 
laudos, dos termos de resti-
tuição, das fichas de vistoria 
de veículos, das notas fiscais 
e dos depoimentos coletados. 
Documentos anexados ao 
processo também apontaram 
discrepâncias entre os relató-
rios elaborados pela Polícia 
Militar e pela Polícia Civil, 
que descreveram a quantida-
de de produtos encontrados.

Em seu voto, o relator 
do processo na 2ª Instância, 
desembargador Paulo Cal-
mon Nogueira da Gama, ci-
tou a culpabilidade dos réus, 
os quais, “ao invés de com-
baterem o episódio concreto 
de criminalidade, praticaram 
delito por conta própria”. Pa-
ra o revisor do caso no TJMG, 
desembargador Marcílio Eus-
táquio dos Santos, ainda que 
os produtos não estivessem 
expostos à venda no estabe-
lecimento comercial que os 
receptou, “apenas o fato de 
terem sido encontrados no 
interior do local já permite 
a conclusão da conduta do 
agente em relação ao delito de 
receptação em sua forma qua-
lificada". O desembargador 
Cássio Salomé seguiu o vo-
to do relator. (MPMG/ Fonte: 
TJMG/ Imagem: Ilustrativa).

Os quatro investigadores da Polícia Civil atuavam na comarca
 de Pedra Azul, no Vale do Jequitinhonha
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Motorista Padrão: Detran 
de Minas Gerais homenageia 

motoristas e motociclistas
A Polícia Civil de Mi-

nas Gerais (PCMG) realizou 
na terça-feira (22/11), a en-
trega do 62º Prêmio Moto-
rista e Motociclista Padrão, 
promovido pelo Departa-
mento de Trânsito de Minas 
Gerais (Detran-MG). Nes-
te ano, 383 condutores pro-
fissionais se inscreveram 
na tradicional premiação, 
que visa estimular atitu-
des responsáveis e postu-
ras cidadãs na condução de 
veículos, tendo como fo-
co a valorização da vida.

A seleção dos home-
nageados foi realizada por 
uma comissão, designa-
da pelo diretor do Detran-
-MG, delegado Eurico da 
Cunha Neto, composta por 
representantes indicados por 
órgãos, instituições e entida-
des de trânsito e transpor-
te de Minas Gerais. Para a 
escolha foram analisadas 
todas as boas práticas dos 
motoristas, além do tem-
po de serviço na profi ssão, 
cursos relacionados a trân-
sito e elogios de usuários.

O diretor do Detran-
-MG parabenizou a todos os 
homenageados e destacou o 
quanto é valoroso a postura 
responsável desses profi s-
sionais no trânsito. “O tra-
balho de vocês demonstra 
o quanto são apaixonados e 
responsáveis na função que 
desempenham, mesmo dian-
te dos desafi os, se dedicam 
diariamente e se especiali-
zam na condução dos veí-
culos. “É com orgulho que 

há 62 anos, o Detran-MG 
vem realizando essa pre-
miação, e hoje, como ges-
tor deste Departamento, me 
sinto honrado em homena-
gear cada um de vocês pe-
lo profi ssionalismo, elogiou 
o delegado Eurico Cunha.

Para a coordenadora 
de Educação de Trânsito do 
Detran-MG, a delegada Ja-
cqueline de Oliveira Ferraz, 
“o cumprimento e o respei-
to às leis de trânsito é o fator 
fundamental para estarem 
aqui hoje, sendo premiados 
e reconhecidos como ver-
dadeiros profi ssionais, pois, 
graças à dedicação de ca-
da um de vocês no trânsito, 
muitas pessoas saem e che-
gam seguras em suas casas. 
O respeito ao trânsito, sem 
dúvida, promove a preven-
ção de acidentes”, afi rma a 
coordenadora Jacqueline.

Um dos homenagea-
dos, o condutor na catego-
ria transporte de emergência 
hospitalar, Carlos Antônio 

Mesquita Junior com mui-
ta emoção e felicidade ho-
menageou e agradeceu sua 
equipe de trabalho e decla-
rou o quanto é gratifi cante 
quando, “ao socorrer um aci-
dentado e sair às pressas pela 
cidade, sem desrespeitar as 
regras de trânsito, consegui-
mos salvar uma vida. Apesar 
do trabalho que demanda 24 
horas de dedicação é sem-
pre um prazer realizar, es-
tar nas ruas todos os dias, 
declarou Carlos Antônio.

A cerimônia foi reali-
zada no auditório do Con-
selho Regional de Medicina 
(CRM), na capital. Os pre-
miados receberam diplomas 
e medalhas pelos destaques 
em suas categorias, além de 
presentes oferecidos pelas 
empresas para as quais traba-
lham (ou prestam serviços).

Confi ra a relação dos 
ganhadores do prêmio em 
2022: •Categoria: Transpor-
te Coletivo de Passageiros 
Rodoviário: Daniel Diolin-

do Alves e Vitor Rodrigues. 
•Categoria: Transporte Co-
letivo de Passageiros Me-
tropolitano: Heber Caixeta 
e José Aparecido de Oli-
veira. •Categoria Transpor-
te Coletivo de Passageiro 
Urbano: Mauro Vitor de 
Paiva e Edmilson Silva. •Ca-
tegoria Transporte Esco-
lar: Cesar Barbosa Gomes 
e Fabiano José de Olivei-
ra. •Categoria Transporte 
de Emergência Hospitalar: 
Carlos Antônio Mesquita Ju-
nior e Eduardo Lodeiro Al-
ves. •Mototaxista: Marcos 
Felipe Custódio. •Categoria 
Motofretista: Robson Le-
andro da Silva e Leonardo 
Pereira Costa Silva. •Cate-
goria Transporte de Cargas: 
José Geraldo de Souza e 
Nilson Resende. •Catego-
ria Táxi: Márcio José Zille 
e Gilmar Oliveira da Silva. 
•Categoria Órgão Público: 
Nancy de Oliveira Ferraz e 
Ulisses Gomes dos Santos 
Mandela. (Ascom/ PCMG).
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